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A pérola-da-terra, Eurhizococcus brasiliensis, é considerada uma importante 
praga da videira no Brasil. Em vinhedos onde a praga está distribuída é 
comum a ocorrência de formigas associadas. Não existe evidência que a 
interação pérola X formiga tenha influência negativa no desenvolvimento da 
planta hospedeira. Este trabalho teve o objetivo de avaliar a influência da 
interação pérola-da-terra X formiga sobre o comportamento vegetativo de 
mudas de videira no período de 10 meses (um ciclo da pérola-da-terra). 
Mudas enraizadas da cultivar ‘Paulsen 1103’ foram plantadas em casa de 
vegetação, em gaiolas de ‘Galotti’ (0,45 m h x 0,40 m c x 0,04 m l), em agosto 
de 2009. Foram utilizadas 40 mudas separadas em quatro grupos, com 10 
repetições cada, conforme as interações (tratamentos): 1) videira + pérola + 
formiga (P+F); 2) videira + formiga (F); 3) videira + pérola (P) e 4) videira (V) 
como testemunha. Foram coletados cistos com ovos de pérola e ninhos com 
rainhas de formiga, em áreas com histórico destes insetos. As gaiolas foram 
infestadas com formiga (utilizando ninhos com sete rainhas por gaiola) e 
pérola (com 300 ovos e 5 cistos por gaiola) nos meses 01/2010 e 02/2010, 
respectivamente. Em 23/09/10 foi avaliado o nº de brotações por planta, nº de 
gemas e feminelas por ramo, comprimento dos entrenós, massas fresca e 
seca dos entrenós e folhas, área foliar e calculado a % de água dos tecidos. 
Na interação P+F houve redução no nº de gemas e feminelas por ramo, 
comprimento médio de entrenós e % de água das folhas, quando comparado 
com as interações F, P e V. Na interação P houve redução no nº de 
brotações em relação às interações P+F, F e V. Nas demais avaliações 
(massas fresca e seca dos entrenós e folhas, área foliar) não houve diferença 
significativa entre as diferentes interações. Portanto, conclui-se que a 
interação P+F potencializa o impacto da pérola-da-terra sobre a videira e a 
interação F não difere dos resultados da planta (V). 
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